
Polícia prende 
dois lideres 

O presidente da Associação dos 
Moradores da Estrutural, JOão Joa-
quim Batista, e sua mulher, Marlene 
Mendes, ficaram presos até . a madru-
gada de ontem por desacatO;à autori-
dade policial. 

O incidente começou na invasão 
da Estrutural às margens ¡pista li-
gando o Plano Piloto a Tagllatinga. 

"Eu queria apenas impedir que os 
policiais apreendessem os móveis de 
uma família que estava chegando 
aqui", contou, revoltada, IVIarleue 
Mendes.  

Segundo ela, a família já mora na 
invasão, "e estava trazendO inais 
umas coisinhas para o barra'po", 

Entretanto, os policiais do Sc:Tyi-
ço de Vigilância do Solo (Siv-Solo) 
tinham ordem para impedir a entra-
da de móveis ou material pata cons-
trução de novos barracos. 

Mudança — "Para nós, família 
estava se mudando naquela noite e 
os policiais não podiam petimitirl 
explicou o coordenador do Siv-Solo, 
Paulo César Alves. 

Ao tentar defender a família inva-
sora, Marlene e João Joaquiiii foram 
presos e levados para a ?Delegacia 
Policial, no Cruzeiro. 

"Fomos soltos de madruglada, 
pois que os deputados chearairi, 
relatou Marlene Mendes; sef refedki-
do aos deputados distritais 'uiz Es-
tevão e Tadeu Filippelli q faZeM 
parte da Comissão de Dire os Hu-
manos da Câmara Legislati , 

Interferência — "Não f os in-
terferir no trabalho da políc . Ape-
nas acompanhar a detenção bs líde-
res comunitários", explicplu Luiz 
Estevão.  

De acordo com Tadeu Fil ppelli, 
depois de garantir a liberdadedos;;Ií-
deres comunitários, eles foram 04 a 
invasão da Estrutural. 

"Queríamos acalmar os ânimOs 
dos moradores que estavam revolta-
dos e acompanhamos o casal até sua 
casa", detalhou o parlamentar. 

■ Mais informação sobre o casal 
na página 2 


